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APRESENTAÇÃO

A coleção “Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 
2” trata-se de uma obra que apresenta como objetivo vislumbrar  acerca das ações 
pedagógicas docente necessárias a sua atuação tendo com princípio o esmero a ser 
pontuado na formação acadêmica inicial.

A ideia destaca a discussão científica parafraseando com contribuições de estudos 
teóricos que sustentam as finalidades dos capítulos. Nesse aspecto, o volume traz a tona 
reflexões ao leitor enveredando pela relevância frente as práticas pedagógicas de modo 
que perceba-se a importância de se remodelar somado a demanda constituinte de cada 
contexto social, político e humano que circulam consoante a atualidade. Assim, a obra 
categoriza a docência e sua ações metodológicas desde a esfera do ensino fundamental à 
nível de ensino superior. 

São discutidas abordagens relacionadas a atuação profissional, identidade docente, 
o processo de ensino e aprendizagem, a (re) construção humana, experiências de estágio 
são alguns dos temas interpelados sendo estes destacados pelo crivo das analises do fazer 
docente. 

Considerando que a forma como o processo de ensino e aprendizagem ocorre no 
trânsito da educação, as produções que contemplam essa coleção se fomenta considerando 
que a práxis exercidas na sala de aula precisa considerar os sujeitos professor e aluno 
como atores principais desse processo e para tanto, conta-se com artigos produzidos por 
graduandos, graduados, especialistas, mestres e doutores na área educacional. 

Em síntese, a coleção "Formação inicial e continuada de professores e a identidade 
docente 2" se mostra significativa para agregar conhecimentos ao leitor que desperta 
interesse sobre aspectos que norteiam a formação e prática com enfoque claro e objetivo. 
Considerando tal afirmação e informações supracitadas, a Atena Editora reconhece o quão 
valioso de faz em (re) conhecer acerca das produções aqui tramitadas.

Katia Farias Antero
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RESUMO: Pretendemos compreender a 
importância de uma prática pedagógica 
contextualizada com a realidade sociocultural, 
econômica dos alunos para o fortalecimento 
do processo de ensino e de aprendizagem 
da Matemática. Neste contexto surge a 
necessidade de discutir, analisar os fatores que 
interferem nessa ação pedagógica, além das 
transformações sociais, existem os aspectos 
políticos, culturais, econômicos e tecnológicos 
que afetam essa prática. Para a concretização 
deste estudo, realizamos uma pesquisa 
bibliográfica fortalecida por um estudo de caso 
junto aos professores e as turmas de 9º ano 
do Ensino Fundamental do ano de 2013 na 
rede pública municipal de ensino da sede de 
um município do interior do Estado do Ceará. 
Identificamos que os professores desenvolvem 
práticas que deixam a desejar, não possibilitando 
a participação ativa dos educandos, bem como, 
tem dificuldades de realizar reflexões constantes 
sobre suas práticas, as quais são oriundas de 
conhecimentos empíricos dissociados da teoria, 
sem interrelação entre conteúdos e métodos.

PALAVRAS-CHAVE: Prática Pedagógica; 
Ensino Fundamental; Ensino de Matemática; 
Aprendizagem de Matemática.

ABSTRACT: We intend to understand 
the importance of a pedagogical practice 
contextualized with the sociocultural and 
economic reality of the students to strengthen the 
teaching and learning process of Mathematics. In 
this context, the need arises to discuss, analyze 
the factors that interfere in this pedagogical 
action, in addition to social transformations, there 
are political, cultural, economic and technological 
aspects that affect this practice. In order to carry 
out this study, we carried out a bibliographical 
research strengthened by a case study with 
teachers and classes of the 9th year of Elementary 
School in the year 2013 in the municipal public 
education network of the headquarters of a 
municipality in the interior of the State of Ceará. 
We identified that teachers develop practices that 
are lacking, not allowing the active participation of 
students, as well as having difficulties in carrying 
out constant reflections on their practices, which 
come from empirical knowledge dissociated from 
theory, without interrelation between contents 
and methods.
KEYWORDS: Pedagogical Practice; Elementary 
School; Teaching Mathematics; Mathematics 
Learning.

1 |  INTRODUÇÃO  
Partindo da realidade atual das escolas 

municipais, onde verificamos o baixo nível de 
aprendizagem em matemática nas turmas de 9º 
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ano, procuramos analisar a partir questionamentos como: Porque a maioria dos educadores 
não aplica na prática educativa as orientações recebidas nos cursos de graduações e 
capacitações? Porque não conseguem fazer com que os alunos aprendam os conceitos de 
Matemática? Qual a sua formação e que conhecimentos tem sobre educação, sociedade 
e aprendizagem? Gosta de ler? Tipos de leitura? Estes questionamentos direcionam esse 
estudo possibilitando reflexões acerca da temática, e assim, buscando entender os motivos 
que levam aos baixos índices e sua relação com a prática pedagógica. 

Debruçamo-nos nas ideias de alguns autores e seu posicionamento a respeito 
da práxis docente, pois no decorrer deste estudo será realizada uma análise da prática 
pedagógica dos docentes de matemática das turmas de 9º ano das escolas públicas 
municipais, como principal responsável pelos índices negativos de aprendizagem. 

Pretendemos mostrar que a qualidade no processo de ensino e de aprendizagem, 
sem dúvida, depende dos profissionais, de sua competência técnica e pedagógica. Vale 
ressaltar a importância de profissionais comprometidos com a transformação e melhoria 
da sociedade, fazendo do seu trabalho, principal instrumento de apoio a essas mudanças.

A análise da prática, busca investigar, se a mesma é responsável diretamente 
pelos resultados do Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará 
(SPAECE), e quais aspectos estão presentes e ausentes nas referidas práticas. Além de, 
avaliar a prática pedagógica dos educadores como limitação ou possibilidade na formação 
do homem consciente, crítico e participativo, capaz de intervir na construção da nova 
sociedade. Sendo o educador parte essencial neste processo, urge que perceba-se sua 
coparticipação pelos resultados apresentados nas avaliações educacionais.

A nossa caminhada se inicia com estudos sobre práticas docentes, apresentadas 
por vários autores. Procuramos relacionar os profissionais com todos os elementos do 
contexto no qual são inseridos: formação, planejamento, metodologia utilizada, processo 
de avaliação adotado, etc. Esta investigação de cunho qualitativo, se dará através de 
pesquisa bibliográfica e de campo, confrontando teoria e prática, destacando ainda a 
postura profissional apresentada pelos docentes investigados. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A Educação é toda direcionada a partir da prática pedagógica dos professores. 

Para que sua ação seja eficaz faz-se necessário o conhecimento das diversas teorias que 
embasam a prática docente. Esses princípios acabam se traduzindo em práticas reveladoras 
do tipo de homem e de sociedade que se deseja formar, pois o fazer pedagógico, por 
mais simples que seja, traz consigo o domínio do professor sobre as teorias educacionais 
e quais são eficazes, segundo sua visão. Assim, cabe ao professor o contato direto e 
permanente com os teóricos da educação e mais especificamente da Educação Matemática, 
revertendo esses conhecimentos em ações pedagógicas eficazes. Para Pimenta (2018, p. 
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16) “o trabalho docente está impregnado de intencionalidade, pois visa a formação humana 
por meio de conteúdos e habilidades, de conhecimentos e ação, o que implica escolhas, 
valores, compromissos éticos”.

Além desses conhecimentos, é necessário que os educadores não estejam 
preocupados apenas com a formação técnica, acarretando em suas ações, o vazio 
pedagógico e a ausência de atividades que desenvolvam em si e no educando a consciência 
e desempenho ativo na construção de uma sociedade participativa, mas também e 
principalmente estar em contato direto com o pensamento pedagógico. 

Esse vazio pedagógico acarreta no surgimento de algumas questões, as quais são 
apresentadas pelos alunos com frequência em sala de aula com relação ao ensino de 
matemática, como: “Porque tenho que estudar isso?”, “Quando usarei isso na minha vida?”. 
Esses pedidos mostram a súplica deles por um ensino de matemática com significado 
e menos formalista. É preciso ensinar matemática observando suas aplicações na vida 
dos indivíduos como cálculo de tempo, velocidade, custo, distância, na locomoção, no 
comércio, porcentagem, proporção, conhecimentos sobre as operações básicas, tabelas, 
gráficos e raciocínios lógicos verdadeiros ou falsos, além das medidas e formas espaciais, 
pois a matemática está presente em todos os campos do conhecimento e se faz necessária 
em qualquer atividade humana.  

Para ensinar matemática é preciso ter a consciência de que deve-se ensinar 
integradamente aritmética que é pontual e numérica, a álgebra que é generalista e integral, 
a geometria que constitui-se no estudo de curvas e de figuras planas e espaciais, isto é, 
das formas. Além, da trigonometria que trata das relações métricas no triângulo, e, da 
estatística que ocupa-se do tratamento metodológico de dados e informações. Existem 
vários outros campos de estudos que compõem a matemática, tais como análise, topologia, 
análise combinatória, probabilidade, entre outros.

Reverter esse quadro é possibilitar a consciência de que a tarefa do professor é 
mais do que “dar aula” e repetir “receitas” já comprovadas, sem pensar nas consequências 
que essas práticas acarretam. Lorenzato (2010, p. 3) afirma que:

Dar aulas é diferente de ensinar. Ensinar é dar condições para que o aluno 
construa seu próprio conhecimento. Vale salientar que há ensino somente 
quando, em decorrência dele, houver aprendizagem [...] Tanto o conteúdo 
(matemática) como o modo de ensinar (didática); e ainda sabemos que 
ambos não são suficientes para uma aprendizagem significativa. (2010, p.3)

Isto só se tornará possível, se os professores perceberem que sua formação se dá 
em todos os momentos, possuindo ou adquirindo o hábito de leitura, fizerem uso permanente 
da práxis pedagógica, tornando a consciência das ideologias implícitas nas metodologias 
utilizadas e que estas, farão o educador matemático encontrar o seu verdadeiro papel 
social, convertendo suas necessidades em práticas educativas.

O educador precisa romper com as barreiras do fazer descompromissado, do 
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imediatismo, do senso comum como verdade, e buscar vincular-se com a verdadeira 
educação, que exige compromisso com o estudo das teorias do conhecimento que 
fundamentam a prática pedagógica, ou seja, o educador e o educar-se.

Um melhor entendimento das teorias da aprendizagem pode contribuir com uma 
formação mais adequada de todos aqueles que participam do sistema educacional. Essas 
teorias são importantes porque possibilitam ao educador adquirir conhecimentos, atitudes e 
habilidades que lhe permitirão alcançar melhor os objetivos do ensino. Segundo Sant’anna 
e Menégolla (1997, p.15) “são as teorias da educação que darão ao professor segurança 
na tomada de decisões no ato pedagógico”. Esta consciência é fruto da práxis pedagógica 
constante. Quando tratamos desse pensamento, Pimenta e Lima (2008, p.43) elucidam 
que,

O papel das teorias é iluminar e oferecer instrumentos e esquemas para 
análise e investigação que permitam questionar as práticas institucionalizadas 
e as ações dos sujeitos e, ao mesmo tempo, colocar elas próprias em 
questionamentos, uma vez que as teorias são explicações sempre provisórias 
da realidade.

Para que ocorra o desenvolvimento da aprendizagem escolar com sucesso é preciso 
que haja uma interação entre o professor, os alunos e as situações de aprendizagem, 
estas organizadas pelos educadores. As teorias de aprendizagem buscam reconhecer a 
dinâmica envolvida nos atos de ensinar e aprender, partindo do reconhecimento da evolução 
cognitiva do homem, e tentam explicar a relação entre o conhecimento pré-existente e 
o novo conhecimento. A aprendizagem não seria apenas inteligência e construção de 
conhecimento, mas basicamente, identificação pessoal e relação através da interação 
entre as pessoas, aproximando-se assim, da concepção de Alro e Skovsmose (2006, p.45) 
que designam “aprendizagem como ação”.

Se, desde os primeiros anos do ensino fundamental, o aluno for colocado 
em situações em que tenha de justificar, levantar hipóteses, argumentar, 
convencer o outro, convencer-se ele produzirá significados para a matemática 
escolar. Esses significados precisam ser compartilhados e comunicados no 
ambiente da sala de aula. (NACARATO, 2009, p.88)

Por isso, é urgente que o ponto de partida dos professores de matemática seja 
debruçar-se sobre os referenciais teóricos que fundamentam e fortalecem as práticas 
educativas para que possam buscar aperfeiçoar os fazeres pedagógicos não apenas por 
meio das mudanças nos procedimentos, mas, sobretudo, nos princípios e pressupostos 
que embasam a ação docente, ou seja, o próprio professor.

A formação profissional dos professores de hoje não se prepara para lutar 
contra o fracasso escolar, para individualizar os percursos, para diferenciar 
suas intervenções, para aprender à dinâmica e a trajetória particular de 
cada aprendiz. A profissionalização do ofício do professor não é um fim em 
si mesmo, nem uma forma de valorizá-lo sem contrapartida. (PERRENOUD, 
2001, p.163)
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Aquele que conhece estas teorias, está mais preparado para enfrentar os desafios 
da profissão, como coloca Freire (2011, p.95) “não é possível superar sua ignorância se não 
supero permanentemente a minha. Não posso ensinar o que não sei”. É preciso, segundo 
Demo (2004, p.11), “saber renovar, reconstruir, refazer a profissão”.

2.1 Uma ação docente transformadora
A necessidade de uma formação para uma ação transformadora nos leva a refletir 

os diversos caminhos que nos induz a essa mudança, e, o educador só exercerá seu papel 
de agente de transformação quando reconhecer que não é o homem individualmente que 
irá operar a transformação, mas o homem tomado coletivamente.

Precisamos ensinar e aprender, nessa condição básica de educador e de ser 
humano, só assim, o nosso trabalho servirá para a formação e transformação da 
humanidade. Fazendo-se necessário pensar a nossa prática, não como um trabalho entre 
outros, mas repensá-la e fazê-la transformar-se, tanto no dia a dia em sala de aula, na 
escola como um todo, bem como, na sociedade. Assim, exige-se um educador que tenha 
várias competências, como esclarece Perrenoud (2000, p. 27),

A competência [...] do domínio dos conteúdos com suficiente fluência e 
distância para construí-los em situações abertas e tarefas complexas, 
aproveitando ocasiões, partindo dos interesses dos alunos, explorando os 
acontecimentos, em suma, favorecendo apropriação ativa e a transferência 
dos saberes, sem passar necessariamente por sua exposição metódica, na 
ordem prescrita por um sumário. 

O educador moderno deve ter sua formação embasada em uma tendência filosófica 
transformadora, crítica, recusando tanto ao “otimismo ilusório” quanto o “pessimismo 
imobilizador”, preparado para os avanços e retrocessos, pois, à medida que avança o 
processo de transformação da sociedade, favorece os grupos dominados a aquisição de 
uma nova consciência sobre os conhecimentos novos que só uma escola e um professor 
voltados para a transformação são capazes de oferecer.

Nos cursos de formação de educadores, as experiências vivenciadas nos levam 
a afirmar que as mudanças sócio-políticas-econômicas são direcionadas pela educação, 
estas exigem uma formação capaz de questionar a organização social, propor novos 
conteúdos e estrutura, através de práticas reflexivas que além de contestar este modelo de 
escola seletiva e elitista a que estamos acostumados, rompam também com o isolamento 
que estamos submetidos, reconquistem autonomia e identidade, determinam seu perfil 
profissional, ser autor de sua própria formação e atuar enquanto pesquisador da educação, 
buscando um destino a serviço de uma sociedade digna e mais humana. 

Segundo Ghedin (2005, p. 135),

É o professor quem procura o saber pesquisado com a sua prática, 
interiorizando e avaliando as teorias a partir de sua ação, na experiência 
cotidiana. Desse modo a prática se torna o núcleo vital da produção de um 
novo conhecimento, dentro da práxis... “sendo” a experiência docente o 
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espaço gerador e produtor de conhecimento, mas isso não é possível sem 
uma sistematização que passa por uma postura crítica do educador sobre as 
próprias experiências. 

Especificamente falando sobre a formação dos professores de matemática nos 
cursos de nível superior, percebe-se uma supervalorização das disciplinas da Matemática 
Pura, excluindo de certa forma as disciplinas da Educação Matemática. Segundo Lorenzato 
(2010, p. 52),

[...] o currículo do curso universitário de matemática é concebido e moldado 
para formar o pesquisador em matemática e não o professor para atuar no 
ensino fundamental ou médio. Então, resta a este a necessidade de fazer 
cursos complementares à sua formação, ministrados por docentes que 
possuam larga experiência de magistério para crianças e jovens, além de 
boa formação matemática. 

Fortalece-nos saber que existem alguns professores preocupados com esta postura 
e aos poucos contribuem para essa meta, possibilitando o acesso à semente do trabalho 
reflexivo e a busca de uma colheita próspera. Para isso, não basta apenas ter vontade, 
é necessário investir na formação de nossos educadores, como condição primordial, à 
conquista de um ensino eficiente. Discursa-se tanto uma educação de qualidade, assim, se 
faz urgente investir na formação e qualificação de nossos agentes, priorizando-os acima 
de tudo.

Embora venha crescendo o número de professores habilitados verifica-se ainda, 
ausência no comprometimento com a qualidade de seu desempenho em decorrência 
tanto do esgotamento do sistema de formação inicial precária, da escassez de políticas de 
formação continuada, bem como, da precariedade de um acompanhamento pedagógico 
consistente e sistematizado, assim como, da falta de valorização e busca pela qualificação 
profissional, ocasionando assim, uma baixa qualidade educacional.

Em consequência da má formação, a prática desenvolvida atualmente torna-se 
precária, desvalorizando cada vez mais os profissionais da educação perante a sociedade. 
Os problemas que incidem na prática docente são consequência de uma educação brasileira 
que declinou, visto o reconhecimento da falta de compromisso dos órgãos competentes, 
sem definir uma política articulada para a educação nacional, fortalecendo de alguma 
forma o baixo nível de vida desses profissionais. A educação é tarefa séria, que envolve 
a formação da personalidade, ideias e valores, cabendo aos governantes uma tomada de 
decisões no sentido da sistematização, formação e valorização dos nossos profissionais 
da educação.

2.2 Professor, profissional da educação
Podemos perceber que a valorização do magistério dar-se-á mediante o compromisso 

político e a competência técnica de todos e em todas as instancias educacionais. Assim, o 
educador não pode ser visto como um técnico, um especialista, pois ele é um profissional do 
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humano, social, do político e para tanto, faz-se necessário que as instituições formadoras 
desses profissionais orientem os futuros professores dentro de uma visão globalizada para 
sua prática voltada para o fortalecimento da educação, que para Sant’anna e Menegolla, 
(1997, p. 20) seu objetivo é: “ajudar as pessoas a serem elas mesmas junto ao mundo. A 
ser livre, consciente, comprometida, responsável, dinâmica e autêntica com o mundo, com 
a vida e consigo mesma”.

É preciso levar em conta o compromisso político e a competência técnica. Por 
compromisso político, entende-se a luta incansável do docente ao procurar contribuir na 
transformação da sociedade. Para isso, ele deve inteirar-se do que acontece no meio 
universitário, o mundo educacional, englobando a sociedade local, expandindo-se pelo 
mundo. Sua participação política também diz respeito à função das condições pessoais, 
familiares e profissionais. Vale ressaltar o entrosamento político em acessorias, grupos, 
movimentos e partidos.

O professor é um constante pesquisador. Segundo Demo (2004, p.80), “pesquisar 
é a tradução mais exata do saber pensar e do aprender a aprender”, o que ampliará 
substancialmente sua formação contínua, possibilitando ser um mediador de conhecimentos, 
devendo sempre procurar ser autêntico no seu posicionamento, quando estiver apto a atuar 
diante daqueles que acreditam no seu trabalho de transformação, não só a nível cultural, 
mas também político e social.

2.3 O professor, o planejamento e a avalição em matemática
O planejamento é um instrumento importante para viabilizar a democratização do 

ensino, seu conceito precisa ser revisto constantemente esperando que não seja a causa 
de insatisfação do professor. Conforme Padilha (2008, p. 30), “planejamento é processo de 
busca de equilíbrio entre meios e fins, entre recursos e objetivos, na busca da melhoria do 
funcionamento do sistema educacional. Como processo, o planejamento não ocorre em um 
momento do ano, mas a cada dia.”.

Além do domínio das concepções e práticas de planejamento, o educador deve 
entender de educação brasileira, sua história, tendências, e a relação entre educação 
escolar e sociedade. Sendo assim, o planejamento é uma reflexão contínua da prática 
pedagógica, permeado por desafios e contradições. A questão do planejamento de ensino 
não poderá ser compreendida de maneira mecânica, desvinculada das relações entre 
escola e realidade histórica. Em vista disso, os conteúdos precisarão estar estreitamente 
relacionados à experiência de vida dos alunos. 

Esta relação mostra-se como condição necessária para que ao mesmo tempo em 
que ocorra a construção de conhecimento, procede-se a sua reelaboração com vistas à 
produção de novos conhecimentos. O resultado desta relação dialética será a busca da 
aplicação dos conhecimentos aprendidos sobre a realidade no sentido de transformá-
la. Demo (2004, p.13) afirma que, “Saber cuidar da aprendizagem” significa “dedicação 
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envolvente e contagiante, compromisso ético e técnico, habilidade sensível e sempre 
renovada de suporte do aluno, incluindo-se ai a rota de construção da autonomia.”.

No contexto escolar o planejamento participativo, caracteriza-se pela busca da 
integração efetiva entre escola e realidade social, sempre buscando compreender quem 
serão as pessoas alvo de seu ensino, suas características e interesses particulares, sua 
comunidade de origem, o nível de linguagem que são capazes de entender, os seus 
problemas e suas aspirações, primando pelo inter-relacionamento entre teoria e prática. 
Vasconcelos (1995, p.43), cita que “Planejamento é um processo de reflexão, de tomada 
de decisão [...] enquanto processo, ele é permanente”.

Os alunos possuem uma experiência que não poderá ser ignorada pela escola. 
Portanto, a identificação dos temas ou problemas que se mostram mais importantes 
para os educandos, constitui fator relevante na definição do material da realidade a ser 
estudada no decorrer do processo de ensino, que pode ser feito pelo diagnóstico sincero da 
realidade concreta do aluno. Após esse diagnóstico, há a organização do trabalho didático 
propriamente dito. Assim, a definição dos objetivos a serem utilizados constitui as ações 
básicas dessa etapa.

Na definição dos objetivos, será essencial a especificação dos diferentes níveis de 
aprendizagem a serem atingidos: aquisição, reelaboração dos conhecimentos apreendidos 
e produção de novos conhecimentos. Os conteúdos a serem estudados, como já fazem 
parte do currículo escolar, previamente estruturado, deverão passar por uma análise crítica, 
com vista à identificação e seleção que funcionará como instrumento de compreensão 
crítica da dinâmica desta mesma realidade.

A articulação da metodologia de ensino se caracterizará pela variedade de atividades 
estimuladoras das atividades dos alunos. Nesta tarefa, a participação dos educandos será 
bastante enriquecedora. O passo seguinte será a sistematização do processo de avaliação 
da aprendizagem.

No processo educativo onde a metodologia de ensino privilegie a criatividade dos 
alunos, a avaliação terá um caráter de acompanhamento desse processo, num julgamento 
conjunto de professores e alunos. Não deverá existir preocupação com verificação da 
qualidade dos conteúdos aprendidos, mais também e principalmente com a qualidade 
da reelaboração e produção de conhecimentos empreendidos por cada aluno, a partir 
da matéria estudada. É oportuno enfatizar que o planejamento é uma ação de natureza 
contínua, dinâmica e globalizante, e   portanto, este deverá ser integrador em toda a sua 
extensão.

3 |  TRAJETÓRIAS PERCORRIDAS NA PESQUISA
Para realizar este trabalho, realizamos uma pesquisa prática, utilizando uma 

abordagem qualitativa descritiva, pelo método indutivo, através de questionários e 
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conversas informativas.
Iniciando com o estudo bibliográfico, procurando a partir de teorias, responder aos 

questionamentos levantados e, em seguida, o desenvolvimento de uma pesquisa de campo 
junto as turmas de 9º ano das escolas da rede pública municipal de ensino da sede de um 
município do interior do Estado do Ceará, perfazendo um total de cinco escolas, somando 
um total de 186 alunos e seis professores distribuídos em seis turmas. A escola atende a 
uma clientela, em sua grande maioria, de baixa renda, oriundas dos bairros periféricos, 
e dos distritos. Sendo duas turmas na sede do município, e quatro destas em anexos 
situados nos seus quatro povoados.

Esta pesquisa observou as práticas dos professores e atitudes dos educandos, 
através da aplicação de um questionário com questões fechadas e abertas sobre 
saberes disciplinares, pedagógico-didático e relativo à formação continuada, abordando a 
identificação dos entrevistados – esta não era obrigatória no questionário -, feita com 20% 
dos alunos de cada turma (13 alunos das duas escolas da sede do município, 06 alunos de 
cada escola dos quatro povoados), escolhidos de forma aleatória, e, aos professores, além 
de, uma conversa descontraída com estes, sobre as aulas e seus interesses, sua formação 
e tempo de serviço na educação. Complementando com visitas de observação nas salas 
de aula, devidamente autorizadas pelo núcleo gestor e equipe de professores.

Os pontos primordiais que incentivaram a realização desta pesquisa, foram os 
seguintes: O contato com os professores de matemática do 9º ano em debates, rodas 
de conversa, formações, nos quais apresentam suas angústias com relação a baixa 
aprendizagem em matemática e os dados do Sistema Permanente de Avaliação da 
Educação Básica do Ceará - SPAECE/Prova Brasil. Além disso, enquanto professor 
de Prática Docente e Estágio Supervisionado do curso de Matemática da Universidade 
Regional do Cariri (URCA), na qual os universitários apresentam em seus relatos, o baixo 
nível de aprendizagem na referida disciplina. Ficando clara a urgente necessidade de 
buscar os verdadeiros motivos que levam este município a ter tais resultados.

O material coletado possibilitou-nos olhar o processo de ensino e de aprendizagem 
da matemática de uma forma ampla. Verificamos que os professores sentiram certa 
insegurança durante a realização da pesquisa, e ao responder ou falar sobre sua prática no 
cotidiano escolar. Os núcleos gestores foram mais abertos, sendo que alguns se colocaram 
fora do processo de ensino e de aprendizagem, e, com relação aos educandos, foram 
acessíveis a todas as questões.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
Segundo os dados coletados, a partir de conversas informativas com os seis (06) 

professores participantes desta pesquisa, foi constatado que 100% dos professores de 
matemática tem graduação e especialização, bem como, 80% tem mais de 5 anos de 
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trabalho docente. Constatamos que a formação continuada é precária, com apenas 33% 
participando eventualmente, de algum curso de formação continuada, e, os outros 66% 
estavam a mais de um ano sem participar de nenhum curso, fomentando que só participam 
quando são encaminhados pela secretaria de educação.

Outro ponto que chamou a atenção é com relação ao gosto pela leitura por parte 
dos professores, que ao serrem questionados sobre isso, apenas 20% deles afirmou gostar 
às vezes, outros disseram não ler, outros não gostam de ler, mas leem por obrigação, e, 
alguns afirmam gostar de ler, sendo que aqueles 20% dizem ter lido um livro nos últimos 
6 meses, ficando ainda mais grave quando afirmam ter lido livros que não são científicos. 

Diante desse resultado, verificou-se que, pelo tempo de experiência e formação, 
os professores estão bem direcionados. Infelizmente ao olhar a participação em cursos de 
formação continuada e a leitura, entendemos como um fracasso.

Quando perguntamos como estavam buscando a participação dos alunos, levando 
em conta o ser ativo do processo, percebemos que os professores apresentam certas 
dificuldades em falar sobre o assunto. As respostas mais comuns foram: quando os alunos 
são questionados a responder durante as dinâmicas, que na sua grande maioria são 
utilizadas para descontração e não como recurso pedagógico.

Observamos ainda que na sua maioria, os alunos não sabem a importância dos 
conteúdos estudados, a não ser para utilizar nas avaliações internas e externas, e talvez 
no vestibular, significando que o educando que não pretende prestar vestibular, não 
percebe nenhum sentido em estudá-los. Quando indagamos aos alunos sobre a leitura 
e interpretação de textos matemáticos e o material utilizado, nos deparamos com pontos 
de grande influência nos resultados do Sistema Permanente de Avaliação da Educação 
Básica do Ceará – SPAECE, pois mais de 70% não gostam de ler, muito menos de 
resolver exercícios repetitivos e cansativos, e, 80% disseram que o material utilizado 
pelos professores é apenas o livro didático, mostrando ainda a não contextualização dos 
conteúdos matemáticos com o dia a dia dos educandos.

Quando se questiona os fatores que contribuem e interferem na aprendizagem, ficou 
constatado que pelas respostas, pouco está relacionado com a formação dos professores 
ou com os recursos da escola, e, que 58% está no acompanhamento da família, bem 
como, os fatores que interferem, grande parte está ligada aos educandos e sua família, 
destacando o sistema educacional cada vez mais defasado, a ausência de recursos na 
escola, a falta de interesse dos alunos e a não participação efetiva dos pais na vida escolar 
dos filhos. Os professores se ausentam dessa responsabilidade, principalmente durante a 
entrevista, quando citam: “Eu já fiz de tudo, tenho a consciência limpa, pois a minha parte, 
eu já fiz”.

Verificamos ainda que os conteúdos disciplinares são abordados de forma tímida, 
abstrata, sem dinamicidade e a maioria dos professores permanece presa aos livros 
didáticos, não fazendo nenhuma relação com o cotidiano do aluno.
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A participação dos alunos é muito tímida e não há uma motivação por parte de 
alguns professores, em despertar este interesse nos alunos. Quando perguntamos de que 
forma vinha acontecendo à participação, os professores colocaram que os alunos são 
desinteressados, indisciplinados e apresentam muitas dificuldades de aprendizagem.

Ao buscar identificar a real contribuição dos educadores junto aos educandos, 
no sentido de possibilitar a formação do ser consciente, crítico e participativo, capaz de 
intervir no processo de construção de uma nova sociedade, partindo ainda de uma leitura 
de mundo aberto a transformações, verificamos que pouco é feito, porém, os professores, 
em seus discursos, demonstram a importância da formação da cidadania. Ficando 
em segundo plano esta formação que tanto falam, nos indagando de forma crítica a 
“súplica” por práticas pedagógicas condizentes com as necessidades sociais, os objetivos 
educacionais e os discursos dos educadores, pois os mesmos, ainda não se perceberam 
como corresponsáveis desta educação estagnada.

Nos depoimentos dos professores é destacada a importância do melhor 
acompanhamento dos pais no processo de ensino e aprendizagem, havendo uma 
cobrança permanente junto aos alunos. Quando questionamos sobre a participação dos 
pais, recebemos duas respostas: nas comemorações do “dia das mães e dia dos pais”, e, 
“nas reuniões para a entrega de boletins”, isso quando os filhos não levam para casa.

Infelizmente percebemos que alguns dos professores apesar de sua formação 
acadêmica, tem conhecimentos superficiais sobre as tendências pedagógicas, o que faz 
da sua prática um verdadeiro faz de conta, pois não tem uma fundamentação teórica vasta 
que possibilitar uma ação docente eficaz.

Indagamos aos alunos sobre a sua satisfação com relação à escola, e mais da 
metade disse gostar muito, fazendo referência especial aos festejos e datas comemorativas. 
Quando perguntados sobre as aulas de matemática, muitos consideraram um verdadeiro 
tormento, outros que eram cansativas e poucos disseram que era legal estudar matemática. 
Consideram as aulas chatas, cansativas, querem que acabem logo para ir para o “recreio”. 
Isso pode se deve a vários fatores como o uso exclusivo do livro didático e as explicações 
formalizadas dos conceitos matemáticos, resoluções de exemplos e aplicação de exercícios 
de fixação, e, depois tudo se repete. 

Os alunos apresentaram dificuldades em expressarem suas ideias, dizendo que as 
aulas poderiam ser melhores se fossem utilizados outros recursos, além do quadro, giz e 
livro didático.

Ao analisar todos esses pontos, fica clara a urgente necessidade dos professores 
em buscar uma nova metodologia que possibilite inovar e (re)criar constantemente o seu 
cotidiano.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como procuramos destacar no decorrer deste estudo, a análise das experiências 

nos revela a importância da prática pedagógica reflexiva, um dos primeiros passos para o 
pleno desenvolvimento de uma educação voltada para a qualidade e a cidadania.

Em consequência da falta de vontade política, no sentido de investir numa educação 
realmente de qualidade, fica evidente uma formação profissional fragmentada e a ausência 
de um trabalho pedagógico sistematizado. Os professores, vem desenvolvendo práticas 
pedagógicas da melhor forma possível, no entanto devido a inúmeros fatores, incluindo, 
principalmente, a formação fragmentada, mesmo em muitas situações, não possibilitando a 
participação ativa dos educandos, bem como, não reconhecendo ou exaltando-se enquanto 
profissionais perante a sociedade. 

Dentre os resultados obtidos, apresentamos algumas indicações que poderão 
contribuir para a melhoria da prática pedagógica dos educadores que atuam nas turmas 
de 9º ano: Como perceber o educando como sujeito de sua história, potencializando sua 
criatividade, seu censo crítico e estimulando sua participação; entender que o conhecimento 
se constrói em uma busca constante, pois se dá devido à experiência prática do sujeito, 
que nela se relaciona permanentemente com o objeto; estabelecimento de uma política 
de formação permanente de educadores, possibilitando momentos de estudos de práticas 
inovadoras; a existência de uma escola de fato, democrática, havendo participação, 
descentralização do poder, acesso e permanência do aluno em variadas atividades e 
constante presença da família.

A realidade do sistema educacional no contexto atual merece mais atenção, não só 
das autoridades competentes, além do compromisso e da competência dos educadores, 
no sentido de não acomodar-se e lutar pelas transformações, trabalhando junto aos 
educandos para que consigam bons resultados e a partir destes e de sua atuação construir 
uma sociedade melhor.

REFERÊNCIAS
ANTUNES, Celso. Professores e Professauros– Reflexões sobre a aula e práticas pedagógicas 
diversas. 2ª ed. – Petrópolis, RJ; Vozes; 2008.

ALRØ, Helle; SKOVSMOSE, Ole. Diálogo e aprendizagem em educação matemática. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2010. (Coleção Tendências em Educação Matemática)

CANDAU, Vera Maria. (Org.). A didática em Questão.  14ª ed. Petrópolis: Vozes, 1987.

DEMO, Pedro. Professor do Futuro e a Reconstrução do Conhecimento. Petrópolis, RRJ: vozes, 
2004.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 48. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 2011.



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 Capítulo 14 200

LIBANEO, José Carlos. Didática. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2013.

LORENZATO, Sérgio, Para aprender Matemática. 3. ed. rev. Campinas: Autores Associados, 2010. 
(Coleção Formação de Professores)

NACARATO, Adair Mendes; MENGALI, Brenda Leme da Silva; PASSOS, Cármen Lúcia Brancaglion. A 
Matemática nos anos iniciais do ensino fundamental: tecendo fios do ensinar e do aprender. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2009.

PERRENOUD, Philippe. A prática reflexiva no ofício do professor: profissionalização e razão 
pedagógica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2002. 

PIMENTA, Selma Garrido, GHEDIN, Evandro (Org.) Professor Reflexivo no Brasil: gênese e crítica 
de um conceito. 3ª ed. São Paulo: Cortez, 2005.

PIMENTA, Selma Garrido, LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência. 3ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2008. (Coleção Docência em Formação – Saberes pedagógicos).

QUELUZ, Ana Gracindo e ALONSO, Myrtes (Org.). O Trabalho Docente – Teoria & Prática. São 
Paulo. Pioneira, 1999. (Coleção educação sem fronteiras).

SANT’ANNA, Ilza Martins e MENEGOLLA, Maximiliano. Didática: Aprender a Ensinar. 5ª ed. São 
Paulo, Loyola, 1997. (Coleção escola e participação).

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Repensando a Didática. 24ª Ed. Campinas, SP: Papirus, 2004.

VIGOTSKY, L. S. A formação Social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos 
superiores. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007.



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 228Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Afetividade  46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 57

Alunos surdos  166, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174

Aprendizagem  2, 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 11, 12, 13, 15, 16, 18, 19, 20, 22, 23, 25, 26, 27, 28, 
29, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 41, 42, 44, 46, 47, 48, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 
63, 65, 66, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 80, 81, 89, 90, 97, 102, 139, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 
147, 148, 155, 166, 168, 171, 172, 173, 174, 182, 183, 184, 187, 188, 189, 190, 191, 194, 
195, 196, 197, 198, 199, 201, 202, 203, 206, 207, 209, 210, 211, 215, 227

Atuação profissional  2, 24, 108, 116, 132, 203

Atualidade  2, 1, 2, 3, 5, 7, 8, 10, 13, 37, 163, 181

C

Competências  20, 23, 26, 35, 36, 37, 42, 43, 44, 52, 68, 70, 81, 96, 146, 184, 192, 205

Contexto  2, 4, 6, 9, 11, 18, 21, 33, 34, 35, 37, 38, 39, 41, 42, 43, 44, 46, 50, 53, 60, 69, 70, 
71, 72, 76, 80, 84, 86, 98, 102, 106, 148, 163, 168, 169, 171, 172, 180, 184, 188, 189, 195, 
199, 202, 203, 209, 210, 211, 214, 215, 218, 219, 220, 225, 226

Criança  44, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 54, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 94, 95, 
96, 97, 102

Cursos  16, 22, 37, 80, 105, 106, 108, 109, 110, 113, 124, 128, 130, 132, 133, 134, 135, 138, 
143, 146, 151, 153, 154, 155, 159, 163, 179, 182, 189, 192, 193, 197, 207, 212

D

Docência  2, 1, 2, 3, 6, 7, 10, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 
30, 31, 34, 36, 37, 38, 39, 45, 75, 105, 138, 139, 141, 144, 145, 147, 148, 180, 181, 187, 
200, 210, 227

E

Educação  2, 1, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 
28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 37, 38, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 52, 53, 55, 56, 57, 
66, 67, 68, 70, 75, 76, 77, 78, 79, 81, 82, 83, 86, 89, 92, 96, 97, 98, 99, 101, 102, 103, 105, 
106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 
124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 142, 
143, 144, 145, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 162, 
163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 
182, 183, 184, 185, 186, 187, 189, 191, 192, 193, 194, 196, 197, 198, 199, 200, 203, 205, 
209, 210, 211, 212, 213, 227

Educação inclusiva  166, 167, 168, 170, 173



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 229Índice Remissivo

Educador  4, 5, 20, 25, 47, 54, 57, 97, 98, 100, 101, 148, 181, 182, 183, 185, 189, 190, 191, 
192, 193, 194, 209

Ensino  2, 1, 2, 3, 5, 7, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 
29, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 48, 53, 54, 56, 57, 67, 68, 
69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 78, 79, 80, 81, 86, 97, 105, 106, 108, 109, 116, 119, 123, 126, 
130, 132, 134, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 149, 152, 154, 
155, 157, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 177, 178, 179, 180, 
181, 182, 184, 185, 186, 188, 189, 190, 191, 193, 194, 195, 196, 198, 200, 201, 202, 203, 
206, 210, 211, 212, 213, 215, 227

Escrita  5, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 71, 76, 77, 80, 208

Estágios  49, 94, 105, 124, 130, 131, 133, 134, 147, 162

Experiências  2, 18, 23, 24, 26, 37, 71, 92, 116, 124, 134, 137, 142, 154, 181, 183, 184, 
192, 193, 199, 207, 210

F

Ferramenta  1, 2, 19, 53, 55, 83, 85, 86, 89, 90, 91, 97, 201, 202, 208

Formação continuada  2, 8, 11, 12, 14, 16, 20, 22, 23, 24, 26, 27, 29, 30, 74, 182, 183, 193, 
196, 197, 208, 212

Formação docente  16, 17, 30, 32, 141, 146, 148, 205, 210

Formação inicial  1, 2, 19, 24, 37, 43, 109, 111, 132, 193, 211

Formação pedagógica  33, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 73, 112, 182

Fundamentos  34, 69, 70, 92, 108, 150, 151, 158, 160, 161, 162, 164, 165, 204, 211

H

Habilidade  13, 25, 65, 95, 96, 97, 146, 195, 201, 202, 204

História da educação  33, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 114, 115, 116, 117, 118, 
119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 
162

I

Identidade docente  1, 2, 46, 48, 139, 146

Importância  2, 1, 2, 7, 8, 14, 16, 18, 19, 22, 27, 35, 38, 39, 42, 43, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 
52, 53, 56, 57, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 80, 81, 83, 88, 89, 90, 91, 119, 126, 130, 155, 156, 
169, 172, 173, 174, 175, 177, 183, 188, 189, 197, 198, 199, 201, 202, 203, 205, 207, 210

Infância  11, 48, 56, 86, 90, 97, 101, 102

Influencia  43, 46, 55, 96, 216, 220, 224

Intencionalidade  38, 163, 190



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 230Índice Remissivo

L

Libras  78, 166, 169, 170, 173, 174

Linguagem  23, 58, 59, 60, 61, 66, 71, 94, 95, 96, 97, 98, 100, 101, 102, 103, 158, 165, 166, 
169, 171, 174, 184, 195

Língua materna  169

P

Pedagogia  3, 5, 9, 10, 14, 16, 30, 44, 46, 56, 57, 69, 70, 81, 105, 106, 108, 109, 110, 111, 
112, 131, 132, 134, 135, 136, 140, 151, 153, 154, 155, 162, 165, 174, 175, 186, 187, 199, 
204, 212, 227

Pedagógico  9, 16, 18, 19, 21, 25, 27, 28, 29, 32, 36, 42, 54, 67, 68, 71, 79, 80, 81, 82, 137, 
140, 143, 149, 163, 165, 166, 167, 175, 181, 183, 184, 189, 190, 191, 193, 196, 197, 199, 
201, 203, 204, 206, 207, 209

Perfil  10, 11, 37, 87, 89, 103, 105, 106, 108, 109, 114, 131, 132, 145, 175, 192, 221

Pesquisador  10, 11, 12, 14, 15, 99, 116, 117, 133, 135, 192, 193, 194, 205, 206, 212

Planejamento  19, 74, 79, 83, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 91, 92, 145, 155, 189, 194, 195, 207

Político  2, 4, 19, 32, 67, 68, 71, 79, 80, 81, 82, 143, 149, 151, 160, 163, 164, 165, 166, 
167, 193, 194, 207

Prática  2, 5, 10, 11, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 36, 37, 41, 42, 
43, 44, 45, 51, 52, 54, 55, 56, 63, 74, 76, 83, 89, 90, 91, 92, 134, 137, 141, 142, 144, 145, 
146, 147, 148, 150, 154, 160, 162, 163, 164, 171, 173, 177, 178, 181, 182, 183, 185, 186, 
188, 189, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 205, 206, 207, 208, 
209, 210, 211, 212

Práxis  2, 1, 2, 4, 5, 6, 7, 10, 18, 22, 28, 33, 34, 35, 38, 42, 43, 156, 158, 160, 161, 165, 188, 
189, 190, 191, 192

Práxis pedagógica  2, 22, 28, 188, 190, 191

Princípios  30, 36, 50, 72, 95, 151, 152, 154, 159, 163, 164, 173, 176, 179, 185, 189, 191

Processo  2, 2, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 27, 28, 32, 33, 
34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 49, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 62, 
63, 64, 65, 69, 71, 72, 74, 75, 76, 78, 80, 81, 82, 85, 90, 91, 92, 94, 96, 97, 98, 99, 100, 113, 
114, 120, 123, 129, 132, 133, 138, 140, 141, 142, 143, 145, 146, 148, 153, 156, 157, 159, 
163, 164, 166, 167, 169, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 181, 182, 188, 189, 192, 
194, 195, 196, 197, 198, 201, 202, 204, 206, 207, 209, 210, 211, 212, 213, 215

Professores  1, 2, 2, 3, 5, 6, 10, 11, 12, 14, 17, 18, 19, 21, 23, 24, 25, 26, 29, 30, 31, 32, 33, 
34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 52, 53, 54, 68, 69, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 
77, 79, 80, 105, 106, 108, 109, 110, 111, 114, 116, 117, 118, 121, 123, 132, 134, 137, 138, 
139, 141, 142, 143, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 153, 154, 155, 159, 163, 165, 166, 169, 
171, 173, 174, 180, 182, 186, 188, 189, 190, 191, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 231Índice Remissivo

203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 211, 213

Professor universitário  17, 19, 21, 25, 29, 33, 34, 39, 41, 42, 43, 44, 45, 181, 182

Projeto  27, 32, 67, 68, 71, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 90, 139, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 
148, 149, 154, 155, 163, 165

R

Realidade  3, 4, 5, 10, 16, 17, 20, 22, 25, 26, 28, 29, 31, 37, 49, 50, 52, 53, 67, 68, 69, 70, 
72, 75, 83, 84, 86, 90, 91, 141, 152, 153, 154, 159, 160, 161, 163, 173, 178, 180, 183, 187, 
188, 191, 194, 195, 199, 203, 206, 208, 210

Reflexão  2, 3, 8, 9, 10, 12, 16, 19, 25, 27, 28, 34, 35, 38, 43, 51, 70, 73, 81, 90, 140, 141, 
148, 175, 180, 194, 195, 201, 202, 203, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 212

U

Universidades  19, 21, 25, 26, 27, 28, 41, 105, 106, 107, 108, 109, 119, 120, 121, 126, 128, 
134, 135, 153, 155, 178, 179, 182, 185








